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RESUMO

Busca-se contrapor e refletir acerca da relação das representações de mulheres trans

nas capas de revistas de moda e comportamento, questionando as estruturas que são

enraizadas em nossa sociedade. Metodologicamente, o estudo caracteriza-se como de

natureza qualitativa, do tipo descritivo, sendo os dados coletados pelo método

documental e analisados através da técnica de “análise de imagem” proposta por Joly

(1994), identificando os aspectos presentes nas representações das imagens das capas

e como estas dialogam com valores culturais que permanecem em voga. Assim,

selecionaram-se capas de revistas nacionais, veiculadas na década de 2010: Marie

Claire (2017), ELLE (2011; 2016; 2017) e Vogue (2017). Enquanto resultados,

compreende-se que as capas das revistas possibilitam a modificação do olhar sobre as

mulheres trans, tirando-as da condição de corpos marginais, sendo então

revolucionárias e necessárias em sociedade, pois, como afirma Butler (2018), são

corpos invisíveis que estão lutando pelo direito de viver e serem vistos. Contudo,

conforme Heinzelman et al. (2012) mesmo sendo benéfica, observa-se a manutenção

padrões físicos de beleza estereotipados, excluindo outras existências, como: corpos
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gordos, negros, deficientes, entre outros. Nas capas de revistas de moda (Elle e Vogue),

a figura central é uma modelo profissional, percebendo-se uma manutenção do padrão

voltado ao corpo feminino (magro, alto, branco e de traços afilados), assim como em

Marie Claire, uma revista voltada para a mulher moderna que tem na moda um pilar

editorial. A censura de corpos plurais reafirma um modelo único de beleza, gerando na

audiência “estigmas”, especialmente aos corpos trans, que são considerados “abjetos”

(BUTLER, 2018). Ainda, as revistas de moda reforçam estereótipos de branquitude, de

magreza e beleza. Por fim, reitera-se que essas capas funcionam como espaços e

mecanismos que expandem as formas de ver/viver/pensar/refletir sobre os espaços

que as mulheres trans ocupam em sociedade.
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